
O DIA
Nª 24.312 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Bolsonaro diz que não fará acordos
que prejudiquem agronegócio

PIB cresce 0,8% e chega a
R$ 1,716 trilhão no terceiro trimestre
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Contas públicas ficam positivas
em R$ 7,798 bilhões em outubro

PGR pede que PT devolva
dinheiro gasto com
candidatura de Lula

Esporte

São Paulo, 1,  2 e 3 de dezembro de 2018www.jornalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,84
Venda:       4,07

Compra:   4,37
Venda:       4,38

Compra: 139,65
Venda:     168,00

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

19º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens a
nublado com chu-
va no fim da ma-
nhã. Tarde e noite
chuvosas.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Domingo: Sol
com muitas nuvens
durante o dia. Pe-
ríodos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Manhã Tarde Noite

20º C

15º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Pedal das
Capivaras: a

bicicleta chama
atenção para a
despoluição do
 Rio Pinheiros

Pedal das Capivaras 2013

Passeio ciclístico com intuito de
chamar atenção dos ciclistas, da socie-
dade e, finalmente, dos órgãos respon-
sáveis para a questão da despoluição do
Rio Pinheiros, em São Paulo, o Pedal
das Capivaras  chega à sétima edição
com o tema: “Contagiando as Crianças”.
O evento será na manhã do domingo, dia
9 de dezembro, no Clube da Comunida-
de (CDC) Arena Radical, e dessa vez terá
como foco os jovens da comunidade do
Coliseu, localizada no bairro da Vila
Olímpia.                                         Página 7
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EMS Taubaté Funvic e Sesc
RJ fazem duelo de gigantes
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EMS Taubaté Funvic joga em casa

EMS Taubaté Funvic (SP)
e Sesc RJ fazem um grande
confronto neste sábado (01).
O time paulista, quarto colo-
cado na tabela da Superliga
Cimed feminina de vôlei
2018/2019, receberá o líder
do campeonato, em uma par-
tida que marca o encontro de
cinco jogadores que estiveram
com a seleção brasileira na
temporada 2018. O jogo será
às 20h, no ginásio do Abaeté,
em Taubaté (SP), e terá trans-
missão ao vivo do SporTV 2.

O EMS Taubaté Funvic con-
ta com o líbero Thales, o pon-
teiro Douglas e o central Lucão,
vice-campeões mundiais sob o
comando do técnico Renan. Já

o Sesc RJ tem no seu elenco o
central Maurício Souza e oposto

Wallace, que estiveram com o gru-
po brasileiro neste ano. Página 7

Caio Bonfim disputa os
50 km do Campeonato

Australiano de
 Marcha Atlética
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Caio Bonfim na vitória no Troféu Brasil Caixa 2018

O brasiliense Caio Bonfim
(CASO-DF), ganhador da me-
dalha de bronze nos 20 km
marcha atlética do Campeona-
to Mundial de Londres 2017,
volta a competir neste fim de
semana. Ele será uma das atra-
ções do Campeonato Austra-
liano de 50 km, que será dis-
putado no Fawkner Park, em
Melbourne. A prova tem lar-
gada prevista para as 07 horas
de domingo (dia 2), no horá-
rio local, que corresponde às
18 horas deste sábado (1º), no
horário de Brasília.

O objetivo, segundo o trei-
nador e pai de Caio, João

Sena, é fortalecer os treina-
mentos de base para a tem-
porada 2019. “Se ele com-
pletar a prova em menos de
4 horas já estarei bastante
feliz. Faz parte do trabalho
de base e o Caio tem tudo
para fazer o melhor ano de
sua carreira em 2019”, dis-
se Sena.

Caio Bonfim, de 27 anos,
é o recordista brasileiro dos
50 km, com 3:47:02, tempo
obtido com o nono lugar nos
Jogos Rio 2016, e dos 20
km, com 1:19:04, marca que
lhe valeu o bronze em Lon-
dres 2017.               Página 7

Brasil sediará
11ª Cúpula do
Brics em 2019

A 10ª Cúpula do Brics, gru-
po que reúne Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul, será
realizada no Brasil no ano que
vem. A confirmação foi anun-
ciada na sexta-feira (30) por
meio de nota oficial, após
reunião do presidente Michel
Temer com os líderes do gru-
po, em Buenos Aires, na Argen-
tina, onde participam da Cúpula
do G20.

Paralelamente, Temer e os
demais líderes reiteraram a pre-
ocupação com a forma como
vem ocorrendo a expansão eco-
nômica global. Em nota, eles
destacaram que há riscos, se o
movimento atual for mantido,
de ser “menos equilibrada” e de
aumento de retração.

“Receamos que os impac-
tos negativos das políticas de
normalização de algumas das
maiores economias avançadas
sejam uma importante fonte da
volatilidade experimentada re-
centemente por economias
emergentes.”              Página 3

O setor público consolida-
do, formado pela União, os
estados e municípios, registrou
saldo positivo nas contas pú-
blicas em outubro, de acordo
com dados divulgados  na sex-
ta-feira (30) pelo Banco Cen-
tral (BC). O superávit primá-
rio, receitas menos despesas,
sem considerar os gastos com
juros, ficou em R$ 7,798 bi-
lhões, resultado maior do que
de igual período de 2017, quan-
do foi de R$ 4,758 bilhões.

Em outubro, o resultado
positivo veio do Governo Cen-
tral (Previdência, Banco Cen-

tral e Tesouro Nacional), que
apresentou superávit primário
de R$ R$ 10,197 bilhões, uma
melhora em relação ao supe-
rávit de R$ 4,967 bilhões em
outubro de 2017.

O resultado do governo fe-
deral foi positivo em R$
23,774 bilhões, em outubro,
enquanto a Previdência apre-
sentou déficit de R$ 13,221
bilhões.

De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, isso se
deve ao aumento da arrecadação
do governo federal.     Página 3

Procuradora-geral da República, Raquel Dodge
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A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, pediu na
sexta-feira (30) ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que a cam-
panha presidencial do PT devol-
va ao Fundo Partidário os valo-
res gastos para financiar a cam-
panha do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva nas eleições
deste ano. Segundo a procurado-
ra, recursos públicos destinados
aos partidos não podem ser usa-
dos por candidatos que estão ine-
legíveis.

Na ação, Raquel Dodge ex-
plica que foram gastos pela co-
ligação Feliz de Novo, do PT e
PCdoB, R$ 19,4 milhões até 31
agosto, data na qual o TSE deci-
diu que Lula estava inelegível
pela condenação no caso do trí-
plex do Guarujá (SP) e negou o
registro da candidatura.

No entendimento da procura-
doria, os gastos com desloca-
mento do então candidato à Vice-
Presidência, Fernando Haddad,
despesas com telefonia e pesqui-

sas são considerados uso inde-
vida dos recursos.

Segundo a procuradora, Lula
agiu de má-fé ao concorrer ao
cargo.                              Página  4

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
renovou o patamar de recorde his-
tórico ultrapassando hoje a casa
dos 90 mil pontos. O pregão des-
ta sexta-feira (30) registrou má-
xima de 90.245 pontos, com fe-
chamento no fim do dia com
89.504 pontos, queda de 0,23%.

As ações da Petrobras e da Vale
fecharam em alta, com 1,15% e
1,54%, respectivamente.

O dólar norte-americano fe-
chou o mês de novembro com
valorização de 3,58%, após regis-

Depois de dois meses em
queda, dólar fecha novembro

em alta de 3,58%
trar queda nos últimos dois me-
ses. Nesta sexta, o dólar comer-
cial fechou cotado a R$ 3,858
para venda, com alta de 0,04%

O Banco Central realizou,
durante a semana, leilões extraor-
dinários de venda futura da moe-
da, com compromisso de recom-
pra (os chamados leilões de linha).
A ação procurou segurar o aumen-
to da cotação, que, no início desta
semana, ultrapassou R$ 3,90. Mes-
mo com os leilões de linha, a mo-
eda acumulou alta de 0,88% na
semana. (Agencia Brasil)

Dodge recorre de fim do
auxílio-moradia para todas

carreiras jurídicas



Estações da Linha 11 Coral realizam
teste rápidos de Sífilis e HIV
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CESAR
 NETO

MÍDIAS
.

O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária)

de polí t ica desde 1993. Na imprensa,  publicada

no jornal  ”O Dia”  (3º mais antigo diário em circulação
em São Paulo -  SP).  Na  Internet  desde 1996, o

site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil.

No Twitter desde 2018  @CesarNetoReal
.

C Â M A R A  ( S P ) 

.

Enquanto o vereador Holiday (ainda no DEM) deve causar

enquanto relator dos estudos sobre como vai rolar a reforma da

Previdência paulistana, o colega Caio (PSB) vai dar uma aula ju-

rídica sobre parques (caso Minhocão).    

.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

.

O prefeito (mais jovem da história) Bruno Covas (PSDB) tá

botando muita fé em que o professor de Direito e vereador Tuma

(PSDB) será seu fidelíssimo escudeiro inclusive em relação ao

Tribunal de Contas do Município.      

.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

.

Deputado Vinholi, um dos mais jovens líderes da história do

PSDB no Parlamento paulista, vai surpreender não só como rela-

tor do Orçamento que o eleito governador Doria (PSDB) herda-

rá, como ter papel importante no governo .

.

G O V E R N O  ( S P ) 
.

Deputado coronel (ex-comandante da PM) Camilo é um cara

tão humilde e na dele, que vai fazer história na Secretaria de Se-

gurança, na qual vai se relacionar de igual pra igual com o colega

da Polícia Civil, delegado Youssef 

.

P R E S I D E N C I A 
.

Entre os indultos que Temer engendrou em 2018 e o que pode

rolar em 2018, uma coisa certa e líquida. No Supremo sempre

haverá quem interprete diferentemente do que o texto da senhora

de 30 anos (Constituição).

.

J U S T I Ç A S 
.

Caso CCR: denuncia de Assad tá ‘assando a batata’ dos ex-

governadores (SP) Serra e Alckmin (ambos PSDB) e do ex-pre-

feito paulistano Kassab (PSD) ? O que o Tribunal de Contas do

Estado de São Paulo tem como explicar ?    

.

P A R T I D O S
.

Encontro nacional do PT (ainda de Lula dono), lembrou uma

volta ao passado - apesar do Novo Rumo - no sentido de quando

(com Erundina na prefeitura paulistana 1989 - 1992) ao final dos

encontros marcava-se novo encontro 

.

EDITOR

.

O Jornalista Cesar Neto foi se tornando referência das li-

berdades possíveis na imprensa. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha

Anchieta e Salva de Prata (Câmara Municipal de São Paulo)

e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia do Estado de São
Paulo). 

_________________________

EMAIL  cesar@cesarneto.com

Neste sábado (1º), os usuá-
rios que passarem pelas Esta-
ções Ferraz de Vasconcelos e
Antonio Gianetti Neto, que
atendem à Linha 11-Coral, po-
derão realizar testes gratuitos de
HIV e Sífilis, entre 9h e 15h.

O objetivo é diagnosticar as
doenças e conscientizar a po-
pulação acerca da prevenção.
Os testes são realizados em
duas etapas, primeiro o usuá-
rio passará por uma triagem,
preenchendo uma ficha. Em
seguida, o exame será realiza-
do a partir de uma gota de san-

gue colhida do dedo.
O resultado pode ser confe-

rido na hora e caso seja positi-
vo, o encaminhamento para a re-
alização de tratamento no SAE
(Serviço de Atendimento Espe-
cializado) é feito imediatamen-
te. Além disso, estarão disponí-
veis folders com informações
preventivas e preservativos.

É importante ressaltar que a
Sífilis é uma infecção bacteriana
que pode ser curada, enquanto o
HIV não tem cura, mas o trata-
mento com medicamentos pode
reduzir a progressão da doença.

Ambas são transmitidas, geral-
mente, pelo contato sexual.

No Brasil, segundo o Minis-
tério da Saúde, a Sífilis adquiri-
da (que ocorre em adultos) au-
mentou 27,9% entre 2015 e
2016. No caso do HIV, entre
2007 e 2018, foram notificados
mais de 247 mil casos.

Ações de Saúde e Bem-estar
 Promovida pela Prefeitura

de Ferra de Vasconcelos, a ação
faz parte do projeto “Fique Sa-
bendo” da Secretaria de Saúde e
conta com apoio da CPTM, que

abre espaços em suas estações
para a realização de atividades
ligadas a promoção da saúde e
bem-estar dos usuários, incen-
tivo à leitura, mostras artísticas,
exposições, apresentações e
manifestações culturais de artis-
tas e instituições parceiras.

Serviço
Campanha Fique Sabendo
Local: Estações Antonio Gi-

anetti Neto e Ferraz de Vascon-
celos (Linha 11-Coral)

Data: sábado (1º)
Horário: das 9h às 15h

Prefeitura de São Paulo homenageia Empresas
PositHIVas no combate à Aids e à discriminação

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS)  homena-
geou, na sexta-feira (30), as ins-
tituições privadas compromissa-
das com a luta contra o HIV/
Aids e o preconceito. Empresa
PositHIVa é uma homenagem e
também um reconhecimento
do Programa Municipal de
DST/Aids (PM DST/Aids), da 
Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS), às corporações que
realizam trabalhos de destaque
na prevenção ao vírus e à do-
ença, com colaboradores e cli-
entes e que também promovem
a não discriminação.

“Precisamos de ações que
esclareçam e diminuam o pre-
conceito, como essa iniciativa
conjunta entre o poder público
e a sociedade, para podermos 

cumprir metas audaciosas, não
apenas na área da saúde”, afir-
mou o prefeito Bruno Covas.

A proposta é incentivar que
as empresas continuem promo-
vendo discussões e criando
ações de prevenção ao HIV/
AIDS e que fortaleçam a não dis-
criminação, além de difundir a
cultura do respeito, valorização
e promoção de igualdade nos
ambientes de trabalho.

“Acreditamos que as empre-
sas que tiverem este reconheci-
mento vão demonstrar a seus
colaboradores e consumidores
o compromisso que possuem
com a saúde dos seus trabalha-
dores e de toda a sociedade,
elevando o grau de confiança e
responsabilidade social em sua
marca, produtos e serviços”, dis-
se Cristina Abbate, coordenado-

ra do PM DST/Aids.
As empresas contempladas

nesta primeira edição são de
diversas áreas de atuação como
educação, transportes, impren-
sa, telemarketing e entreteni-
mento adulto.

“Houve redução de 9% dos
casos de Aids, graças ao traba-
lho de conscientização, distri-
buição de preservativos, comba-
te à discriminação e prevenção,
realizado pelas empresas. O
evento de hoje é o reconheci-
mento dessa parceria”, declarou
o secretário municipal de Saú-
de. Edson Aparecido.

Dia Mundial de Luta Con-
tra AIDS

O evento foi realizado na
véspera do Dia Mundial de Luta
Contra Aids, data em que cida-

des do mundo todo contam com
uma série de atividades de pre-
venção e informação sobre
o HIV/Aids.

Neste ano, a campanha
do PM DST/Aids começou em
27 de novembro, com testagem
rápida de HIV na estação Cam-
po Limpo, da linha 5-Lilás. Um
laço vermelho gigante, símbolo
do enfrentamento do HIV/Aids,
também foi instalado na fachada
da Prefeitura de São Paulo e no
prédio da Fundação Cásper Lí-
bero (FCL), na Avenida Paulis-
ta. Os relógios de rua da capital
também estão exibindo mensa-
gens sobre a campanha. Nesta
última semana, o programa
da SMSrealizou um Seminário
de Pesquisas em DSTs/Aids e
testagem na estação da Luz, da
linha 4-Amarela.

São Paulo promove ação de combate
ao Aedes aegypti em parques públicos

Uma ação de combate ao
Aedes aegypti foi realizada na
sexta-feira (30) nos parques pú-
blicos localizados na capital pau-
lista. O objetivo da ação é eli-
minar criadouros do mosquito
transmissor dos vírus da dengue,
zika e chikungunya.

Durante toda a sexta-feira,
agentes da Superintendência de
Controle de Endemias (Sucen),
com apoio das Secretarias de
Estado da Saúde e do Meio Am-
biente fizeram varreduras nos
parques Juventude e Horto Flo-
restal, na zona norte; Guarapi-
ranga, na zona sul; e Villa Lobos

e Água Branca na zona oeste.
A iniciativa integra a campa-

nha estadual Todos juntos con-
tra o Aedes aegypti, que mobi-
lizou mais de 25 mil agentes es-
taduais e municipais em ações
de campo para atuar na Semana
Nacional de Mobilização Con-
tra o Aedes aegypti, iniciada na
última segunda-feira (26).

A proposta da iniciativa é
mobilizar órgãos públicos e a
sociedade civil para trabalhar em
conjunto com ações educativas e
de campo, sobretudo em municí-
pios e áreas com maiores índi-
ces de infestação do Aedes ae-

gypti, através da conscientização
da população quanto à importân-
cia da eliminação dos focos de
proliferação do mosquito.

Estatísticas
Segundo o Levantamento

Rápido de Índices para Aedes
aegypti (LIRAa) realizado em
outubro e novembro, dos 638
municípios avaliados, 406 apre-
sentam situação satisfatória, 190
estão em alerta e 42 em risco.

Os dados referentes aos mu-
nicípios de São Paulo, com base
em informações da Secretaria
estadual de Saúde, colhidas por

meio do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Sinan),
mostram que o número de casos
de dengue no estado caiu 99% em
dois anos: de 678.031 em 2015,
para 162.497 em 2016, e 6.269 em
2017. Neste ano, até 6 de novem-
bro, foram confirmados 9.181 ca-
sos autóctones da doença.

Quanto à chikungunya, São
Paulo registrou neste ano 209 ca-
sos autóctones. No ano passado
inteiro, foram confirmados 354
casos. No caso da zika, até agora
foram confirmados 123 casos au-
tóctones – em 2017, foram 121
registros. (Agencia Brasil)

Ibirapuera recebe inscrições
 para seletivas de vôlei

A Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude realizará, nos
próximos dias 09 e 10 de dezem-
bro, uma seleção de jogadores
de vôlei masculino para vagas no
Centro de Excelência Esportiva. 
Podem participar atletas nasci-
dos entre 2001 e 2005.

Os interessados deverão
comparecer ao Ginásio Anexo II,
no Complexo Desportivo Cons-
tâncio Vaz Guimarães (Ibirapu-
era),  com o documento de iden-

tidade e material de treino no dia
e horário referentes à sua cate-
goria (orientações abaixo).

Para os aprovados, o Centro
de Excelência disponibiliza mo-
radia (para atletas que não resi-
dem na cidade de São Paulo),
alimentação, assistência médica
e psicológica. E conforme de-
sempenho dos aprovados, os
atletas poderão fazer parte do
programa Bolsa Talento Espor-
tivo, que oferece ajuda de custo

mensal aos beneficiados.
Além disso, os atletas vão

participar do Campeonato Pau-
lista de Voleibol em 2019, or-
ganizado pela Federação Paulista
de Volleyball. Para mais infor-
mações sobre a seletiva, entre
em contato pelo telefone (11)
3051-3663, de segunda à sexta
das 9 às 14 horas.

Serviço
Ginásio Anexo II

Endereço: Rua Manoel da
Nóbrega, 1311, Paraíso, São
Paulo – SP

D i a  0 9 ,  à s  1 3  h o r a s ,
s e r á  r ea l i zada  a  s e l e t i va
d o s  a t l e t a s  n a s c i d o s  n o s
a n o s  d e  2 0 0 3 ,  2 0 0 4  e
2005 ,  que  fa rão  par te  da
equipe sub-17.

Dia 10, às 13 horas, para a
seletiva com os atletas nascidos
nos anos de 2001 e 2002, da
equipe sub-19.

Vai pedalar? Veja os parques com
ciclovias para curtir em São Paulo

Quem gosta de pedalar e ain-
da quer curtir um parque pode
conhecer os diversos locais
que contam com ciclovias na
Capital. Os amantes da ativi-
dade podem curtir tanto du-
rante a semana como aprovei-
tar também os fins de sema-
na. Confira:

Parque Ecológico do Tietê
Margeando a rodovia Ayrton

Senna, o Parque Ecológico Tie-
tê tem área de 14 milhões de
metros quadrados, que vai des-
de a Barragem da Penha e São
Miguel Paulista ao município de
Guarulhos e muitas opções de
lazer. Pela trilha é possível an-
dar de bike.

Local:  Avenida. Dr. Assis
Ribeiro, altura do 3.000, Canga-

íba – São Paulo
Funcionamento: diariamente

das 8h às 17h - (11) 2958-1477

Parque da Juventude
Localizado na zona norte da

capital, mudou a paisagem da
região ao substituir o Com-
plexo Penitenciário Carandi-
ru por uma área de lazer e en-
t re ten imento  ao  a r  l iv re .
Possui ampla área verde, ins-
talações para práticas de es-
porte. Conta ainda com pis-
tas de skate para street e ver-
tical, para os que não querem
ficar só na bike. Há bicicle-
tário disponíveis  em frente à
entrada.

Local: Avenida Cruzeiro do
Sul, 2.630, Santana – São Paulo
(ao lado do metrô Carandiru) -

(11) 2089-8600
Parque Villa Lobos
Localizado no Alto de Pi-

nheiros, o Parque é uma ótima
opção de lazer ao ar livre. O lo-
cal conta com 750 mil metros
quadrados  de  área  verde ,
além de uma ciclovia de 1,5
km. Lá é possível encontrar
estacionamentos e três esta-
ções de reparo para bicicle-
tas, com jogos de ferramen-
tas, válvulas para calibragem
de pneus e suportes para ma-
nutenção das mesmas. Tanto
as estações quanto os bicicle-
tários estão disponíveis gratui-
tamente à população e podem
ser utilizados durante todo o
período de funcionamento dos
parques.

Local: Avenida Professor

Fonseca Rodrigues, 2001, Alto
dos Pinheiros – São Paulo

Funcionamento: De segunda
a segunda das 5h30 às 19h. No
horário de verão, até às 20h

(11) 2683-6302

Ciclovia Rio Pinheiros
Com 21,5 km, a ciclovia é

uma alternativa para o deslo-
camento diário, proporcio-
nando uma vida mais saudá-
vel.  Funciona diariamente
das 5h30 às 18h30. Além dis-
so, os ciclistas também têm
à disposição seis pontos de
apoio (Av.  Miguel  Yunes ,
Vila Olímpia, Santo Amaro,
Cidade Jardim, Cidade Uni-
versitária e Villa-Lobos/Ja-
guaré) com banheiro, bebe-
douro e atendimento.



Contas públicas ficam positivas
em R$ 7,798 bilhões em outubro
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O setor público consolidado,
formado pela União, os estados
e municípios, registrou saldo
positivo nas contas públicas em
outubro, de acordo com dados
divulgados  na sexta-feira (30)
pelo Banco Central (BC). O su-
perávit primário, receitas menos
despesas, sem considerar os gas-
tos com juros, ficou em R$ 7,798
bilhões, resultado maior do que
de igual período de 2017, quan-
do foi de R$ 4,758 bilhões.

Em outubro, o resultado po-
sitivo veio do Governo Central
(Previdência, Banco Central e
Tesouro Nacional), que apresen-
tou superávit primário de R$ R$
10,197 bilhões, uma melhora em
relação ao superávit de R$ 4,967
bilhões em outubro de 2017.

O resultado do governo fede-
ral foi positivo em R$ 23,774
bilhões, em outubro, enquanto a
Previdência apresentou déficit de
R$ 13,221 bilhões.

De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, isso se
deve ao aumento da arrecadação
do governo federal. Ele explica
que outubro é um mês cabeça de
trimestre e concentra alguns im-
postos que têm arrecadação tri-
mestral, como imposto de renda
de pessoa jurídica e royalties do

petróleo. “Isso eleva os resulta-
dos no mês”, disse.

Os governos estaduais e mu-
nicipais também tiveram saldo
negativo. Os governos estaduais
de R$ 2,824 bilhões, e os muni-
cipais, de R$ 265 milhões. As
empresas estatais federais, esta-
duais e municipais, excluídas as
dos grupos Petrobras e Eletro-
bras, registraram superávit pri-
mário de R$ 690 milhão no mês
passado.

Nos dez primeiros meses do
ano, houve déficit primário de R$
51,523 bilhões, contra resultado
também negativo de R$ 77,352
bilhões em igual período de
2017.

No acumulado em 12 meses
encerrados em outubro, as con-
tas públicas ficaram com saldo
negativo de R$ 84,754 bilhões,
o que corresponde a 1,24% do
Produto Interno Bruto (PIB), que
é a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país.

A meta para o setor público
consolidado é de um déficit de
R$ 161,3 bilhões neste ano.

Gastos com juros
Os gastos com juros ficaram

em R$ 13,905 bilhões em outu-
bro, contra R$ 35,251 bilhões no
mesmo mês de 2017. É o melhor

resultado para os juros desde ou-
tubro de 2008, disse Rocha.

De janeiro a outubro, essas
despesas chegaram a R$ 317,246
bilhões, contra R$ 338,4 bilhões
em igual período de 2017. Em 12
meses encerrados em outubro, os
gastos com juros somaram R$
379,7 bilhões, o que correspon-
de a 5,55% do PIB.

De acordo com o BC, as in-
tervenções em leilões de swaps
cambial - equivalente à venda de
dólares no mercado futuro – fa-
voreceram a apropriação de juros
no mês passado, com ganhos de
R$ 19,3 bilhões. Houve então
redução do déficit nominal, for-
mado pelo resultado primário e
os resultados dos juros, que atin-
giu R$ 6,107 bilhões no mês pas-
sado ante R$ 30,494 bilhões de
outubro de 2017.

De janeiro a outubro, o resul-
tado negativo ficou em R$
368,769 bilhões, ante R$
415,730 bilhões em igual perío-
do do ano passado. Em 12 me-
ses, o déficit nominal ficou em
R$ 464,448 bilhões, o que cor-
responde a 6,79% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos

federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,642 trilhões em
outubro, o que corresponde 53,3%
do PIB, com aumento de 1,1 pon-
to percentual em relação a setem-
bro (52,1% do PIB). É o maior ní-
vel da dívida em relação ao PIB
desde maio de 2004 (53,5%).

No mês, o impacto mais sig-
nificativo foi da valorização cam-
bial de 7,1%, que respondeu pela
elevação de 1,3 ponto percentu-
al da dívida líquida, que corres-
ponde R$ 87,493 bilhões no es-
toque da dívida.

No ano, a dívida líquida em
relação ao PIB cresceu 1,7 pon-
to percentual. Segundo o BC,
esse aumento ocorreu, em espe-
cial, pela incorporação dos juros
nominais, o déficit primário, a
alta do dólar, acumulada em
12,4%, e o efeito do crescimen-
to do PIB nominal. A dívida pú-
blica cai quando há alta do dólar,
porque as reservas internacionais,
o principal ativo do país, são fei-
tas de moeda estrangeira.

Em outubro, a dívida bruta -
que contabiliza apenas os passi-
vos dos governos federal, estadu-
ais e municipais - chegou a R$
5,231 trilhões ou 76,5% do PIB,
com redução de 0,7 ponto per-
centual em relação a setembro.
(Agencia Brasil)

Colnago diz que alta do PIB é o
maior resultado desde 2017

O ministro do Planejamen-
to, Esteves Colnago, afirmou  na
sexta-feira (30) que a economia
brasileira cresceu no 3º trimes-
tre em linha com as expectati-
vas do governo e do mercado. “É
o maior resultado desde o 1º tri-
mestre de 2017, quando o país
voltou a apresentar taxas positi-
vas de crescimento trimestral da
atividade econômica”, destacou
Colnago, na conta do ministério
no Twitter.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
informou hoje que o Produto In-
terno Bruto (PIB) – soma de to-

dos os bens e serviços produzidos
no país – cresceu 0,8% na passa-
gem do segundo para o terceiro
trimestre de 2018, na série com
ajuste sazonal. Em relação ao ter-
ceiro trimestre de 2017, o cres-
cimento foi de 1,3%.

O ministro acrescentou que
o resultado mostra que o PIB
“segue trajetória de crescimen-
to sustentável, apesar do movi-
mento menos expressivo do 2º
trimestre”. “Estamos há quase
dois anos com PIBs trimestrais
positivos”, acrescentou.

Para Colnago, os resultados
esperados para o 2º semestre

“dão uma expectativa positiva
para 2019” “Eles refletem o
muito que já foi feito, mas a con-
solidação dos resultados positi-
vos depende fundamentalmente
da continuidade das reformas
econômicas”, destacou.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Mansueto Almeida, tam-
bém destacou a necessidade de
continuidade das reformas e
ajustes fiscais para que o país
tenha um crescimento maior do
que o esperado pelo mercado
financeiro no próximo ano
(2,5%). “A economia vem se re-
cuperando, os índices de confi-

ança aumentaram muito no pe-
ríodo recente, a inflação está
muito baixo e há um cenário de
juros ainda muito baixo. Tudo
isso vai levar a uma recupera-
ção cíclica muito forte da eco-
nomia brasileira que pode até
ser maior a depender dos ajus-
tes estruturais e os ajustes fis-
cais que passam necessaria-
mente pela reforma da Previ-
dência”, disse após participar
da apresentação de relatório
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) sobre investi-
mentos públicos no Brasil.
(Agencia Brasil)

Brasil sediará 11ª
Cúpula do Brics

em 2019
A 10ª Cúpula do Brics, grupo que reúne Brasil, Rússia, Índia,

China e África do Sul, será realizada no Brasil no ano que vem. A
confirmação foi anunciada na sexta-feira (30) por meio de nota
oficial, após reunião do presidente Michel Temer com os líde-
res do grupo, em Buenos Aires, na Argentina, onde participam da
Cúpula do G20.

Paralelamente, Temer e os demais líderes reiteraram a preo-
cupação com a forma como vem ocorrendo a expansão econô-
mica global. Em nota, eles destacaram que há riscos, se o movi-
mento atual for mantido, de ser “menos equilibrada” e de aumen-
to de retração.

“Receamos que os impactos negativos das políticas de nor-
malização de algumas das maiores economias avançadas sejam
uma importante fonte da volatilidade experimentada recentemente
por economias emergentes.”

O caminho, segundo os líderes do Brics, é o do “diálogo e da
coordenação de políticas, no espírito de parceria, no G20 e em
outros fóruns, para prevenir que potenciais riscos se espalhem”.

Clima
No comunicado, Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul

se comprometem a à implementação do Acordo de Paris, inclu-
indo os princípios das responsabilidades comuns, porém, dife-
renciadas e das respectivas capacidades.

“Instamos os países desenvolvidos a proverem aos países em
desenvolvimento apoio financeiro, tecnológico e de capacitação,
para aumentar suas capacidades de mitigação e adaptação.”

Terrorismo
A nota, divulgada pelo Itamaraty no começo da tarde, condena

os ataques terroristas e todas as manifestações afins. “Condena-
mos o terrorismo em todas as suas formas e manifestações, in-
dependetemente de onde e por quem cometidos.”

O texto apela para o combate às ações terroristas com base
em argumento de ordem jurídica internacional. “Instamos todas
as nações a adotarem uma abordagem abrangente no combate ao
terrorismo, incluindo todos os elementos enumerados na De-
claração de Joanesburgo.”

Multilateralismo
Os líderes do Brics defenderam o sistema multilateral de

comércio baseado em regras e na intermediação da Organização
Mundial do Comércio. “Para assegurar o comércio internacio-
nal transparente, não discriminatório, aberto e inclusivo.”

O texto acrescenta que a OMC assegura os países contra even-
tuais medidas protecionistas e criticaram aqueles que não se-
guem os acordos firmados.

“O espírito e as regras da OMC são contrários a medidas uni-
laterais e protecionistas. Instamos todos os membros a se opo-
rem a essas medidas inconsistentes com a OMC, a reafirmarem
os compromissos que assumiram e a recuarem de tais medidas
de natureza discriminatória e restritiva.”

Porém, destacaram que é necessário buscar aprimoramentos.
“Apoiamos o trabalho de melhoria da OMC, com vistas a aumen-
tar sua relevância e eficiência, para enfrentar desafios atuais e
futuros.”

“Reafirmamos nosso compromisso de fortalecer nossa co-
municação e cooperação e de trabalhar em conjunto e cola-
borativamente com outros membros para permitir que a OMC
acompanhe a evolução dos tempos, promova crescimento in-
clusivo e a participação de todos os países no comércio in-
ternacional e desempenhe um papel relevante na governança
econômica global.”

Infraestrutura
Os líderes defenderam a constituição de uma Rede de Prote-

ção Financeira Global forte, com um Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) baseado em cotas e com recursos adequados em
seu centro. O prazo para as negociações, de acordo com o texto,
é entre março e junho de 2019 (primavera na Europa).

“Reafirmamos nosso compromisso com a conclusão da 15ª
Revisão Geral de Cotas do FMI, incluindo uma nova fórmula
de cotas, para assegurar o fortalecimento da voz das econo-
mias emergentes e em desenvolvimento dinâmicas, para re-
fletir suas contribuições relativas à economia mundial, garan-
tindo a proteção dos países de menor desenvolvimento relati-
vo.” (Agencia Brasil)

FMI: investimento público no Brasil
foi menor que em países emergentes
O investimento público do

Brasil ficou abaixo da média dos
países emergentes e da América
Latina, nas duas últimas décadas.
É o que conclui relatório com
avaliação da gestão do investi-
mento público no Brasil,
divulgado na sexta-feira (30)
pelo Fundo Monetário Interna-
cional (FMI).

No período de 1995 a 2015,
o investimento público no
Brasil foi, em média, de 2% do
Produto Interno Bruto (PIB),
que é a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país. Já
os países emergentes registra-
ram 6,4% e os países da Améri-
ca Latina, 5,5%.

Em 2015, o estoque de ca-
pital público era de apenas 35%
do PIB, em comparação com a

média de 92% das economias
emergentes e 86% da América
Latina.

O relatório ressalta que há
uma grande margem para au-
mento da eficiência do inves-
timento público no Brasil. O
hiato de eficiência do Brasil
em relação aos países mais
eficientes é de 39%. Esse re-
sultado é maior do que a média
observada nos demais países
emergentes (27%) ou da Amé-
rica Latina (29%).

O documento propõe um pla-
no de ação que recomenda, en-
tre outros pontos, fortalecer a
priorização estratégica do inves-
timento público e desenvolver
um banco de projetos de alta
qualidade; padronizar os proce-
dimentos de avaliação e seleção

de projetos; e o aperfeiçoamen-
to das análises e da estrutura de-
dicada às concessões e parceri-
as público-privadas.

O relatório é resultado de
uma missão do FMI, solicitada
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional, realizada ao longo do se-
gundo semestre de 2017. Foram
avaliados 15 temas chaves, rela-
cionados às fases de planeja-
mento, alocação de recursos e
implementação de projetos.

Falta de planejamento
O secretário do Tesouro Na-

cional, Mansueto Almeida, afir-
mou que os investimentos públi-
cos são baixos no país por falta
de espaço fiscal. “Se não fizer
reforma da Previdência, a ten-
dência é o investimento cair ain-

da mais”, destacou. Ele avaliou
ainda que os investimentos no
país são mal planejados, avalia-
dos e executados.

Segundo Mansueto, as obras
não têm, por exemplo, um pla-
nejamento do fluxo orçamentá-
rio. “Uma obra que será execu-
tada ao longo de três, quatro
anos, não tem planejamento do
fluxo orçamentário ao longo
desse período. As obras são in-
terrompidas, depois retomadas,
e tem de fazer aditamento de
contrato, com renovação de cus-
tos”, declarou.

Além disso, segundo ele,
quando há frustração de receitas
orçamentárias as verbas dos in-
vestimentos, muitas vezes, são
sacrificadas” para cumprir as
metas fiscais. (Agencia Brasil)

A bandeira tarifária para o
mês de dezembro será verde, ou
seja, sem custo extra para os
consumidores de energia elétri-
ca. Desde maio deste ano, a ban-
deira estava nos patamares ama-
relo ou vermelho.

Segundo a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel),
 apesar de os reservatórios ain-
da apresentarem níveis redu-
zidos, a expectativa é a de
que a estação chuvosa conti-
nue aumentando o nível de
produção de energia pelas hi-
drelétricas e a recuperação
do fator de risco hidrológi-
co (GSF), fatores que impul-
sionam a queda no Preço de
Liquidação de Diferenças

Conta de luz terá
bandeira verde em

dezembro, sem
cobrança extra

(PLD). O GSF e o PLD são
as duas variáveis que determi-
nam a cor da bandeira tarifária a
ser acionada.

O sistema de bandeiras tari-
fárias foi criado para sinalizar
aos consumidores os custos
reais da geração de energia elé-
trica. A adoção de cada bandei-
ra, nas cores verde (sem co-
brança extra), amarela e ver-
melha (patamar 1 e 2), está
relacionada aos custos da gera-
ção de energia elétrica. 

A Aneel alerta que, mesmo
com a bandeira verde, é impor-
tante manter as ações relaciona-
das ao uso consciente e comba-
te ao desperdício de energia elé-
trica. (Agencia Brasil)

PIB cresce 0,8% e chega a
R$ 1,716 trilhão no terceiro trimestre

O Produto Interno Bruto
(PIB) – soma de todos os bens e
serviços produzidos no país –
cresceu 0,8% na passagem do
segundo para o terceiro trimes-
tre de 2018, na série com ajuste
sazonal. Em relação ao terceiro
trimestre de 2017, o crescimen-
to foi de 1,3%.

Os dados foram divulgados
neste momento pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e indicam que no
resultado acumulado nos quatro
trimestres terminados em se-
tembro (3º trimestre do ano), o
PIB subiu 1,4% em relação aos
quatro trimestres imediatamen-
te anteriores.

Já no acumulado do ano, o
PIB cresceu 1,1%, em relação a
igual período de 2017. Em valo-
res correntes, o PIB no terceiro
trimestre de 2018 alcançou R$
1,716 trilhão, sendo R$ 1,464
trilhão do valor adicionado a pre-
ços básicos e R$ 252,2 bilhões
dos impostos sobre produtos lí-
quidos de subsídios. A taxa de in-

vestimento foi de 16,9% e a taxa
de poupança foi de 14,9%.

Os dados das Contas Trimes-
trais, divulgados hoje pelo
IBGE, indicam altas de 0,7% na
agropecuária, 0,5% nos serviços
e 0,4% na indústria. Nas demais
comparações, as variações fo-
ram de 1,3% em relação ao mes-
mo período de 2017, 1,4% no
acumulado em quatro trimestres
e 1,1% no acumulado de janeiro
a outubro de 2018.

Os dados divulgados pelo
IBGE indicam que no setor de
serviços todas as atividades cres-
ceram do segundo para o tercei-
ro trimestre, com destaque para
transporte, armazenagem e cor-
reio, que tiveram alta de 2,6%.

No comércio a alta foi de
1,1%; nas atividades imobiliári-
as, 1%; nas atividades financei-
ras, de seguros e serviços rela-
cionados, 0,4%; na informação
e comunicação, 0,2%; em outras
atividades de serviços 0,2%; e na
administração, defesa, saúde e
educação públicas e seguridade

social 0,1%.
Influenciaram no crescimen-

to de 0,4% na indústria, a alta de
0,8% nas Indústrias de transfor-
mação. Tanto as Indústrias extra-
tivas quanto a Construção tive-
ram variação positiva de 0,7%.
A única queda foi de eletricida-
de e gás, água, esgoto, ativida-
des de gestão de resíduos, com
queda de 1,1%.

Os dados divulgados pelo
IBGE indicam, por outro lado,
que no resultado acumulado nos
três primeiros meses do ano, o
crescimento do PIB foi de 1,1%
em relação a igual período do
ano passado.

O resultado foi influenciado
pelos crescimentos verificados
na indústria, cuja expansão foi de
0,9%, e nos serviços, de 1,4%,
uma vez que a Agropecuária apre-
sentou variação negativa de 0,3%.

As atividades da indústria
com resultado positivo no acu-
mulado do ano foram indústrias
de transformação (2,3%) e ele-
tricidade e gás, água, esgoto, ati-

vidades de gestão de resíduos
(1,5%). Indústrias extrativas tive-
ram variação nula e apenas a cons-
trução fechou em queda: de 2,6%.

Nos serviços, houve cresci-
mento em Atividades imobiliá-
rias (3,0%); Comércio (2,8%);
Transporte, armazenagem e cor-
reio (2,3%); Outras atividades
de serviços (0,9%) e Adminis-
tração, defesa, saúde e educação
públicas e seguridade (0,3%). O
único resultado negativo foi  no
setor de informação e comuni-
cação (-0,4).

Na análise da demanda inter-
na, considerando o acumulado no
ano até setembro, a formação
bruta de capital fixo e a despesa
de consumo das famílias cres-
ceram, respectivamente, 4,5% e
2%. Já a despesa de consumo do
governo registrou variação de
0,3%. No setor externo, as im-
portações de bens e serviços
apresentaram expansão de 9,4%,
enquanto as exportações de bens
e serviços cresceram 1,5%.
(Agencia Brasil)



PGR pede que PT devolva dinheiro
gasto com candidatura de Lula

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, 1,  2 e 3 de dezembro de 2018Página 4

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, pediu na
sexta-feira (30) ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que a
campanha presidencial do PT
devolva ao Fundo Partidário os
valores gastos para financiar a
campanha do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva nas eleições
deste ano. Segundo a procurado-
ra, recursos públicos destinados
aos partidos não podem ser usa-
dos por candidatos que estão ine-
legíveis.

Na ação, Raquel Dodge ex-
plica que foram gastos pela co-
ligação Feliz de Novo, do PT e
PCdoB, R$ 19,4 milhões até 31
agosto, data na qual o TSE deci-
diu que Lula estava inelegível
pela condenação no caso do trí-
plex do Guarujá (SP) e negou o
registro da candidatura.

No entendimento da procu-
radoria, os gastos com desloca-
mento do então candidato à
Vice-Presidência, Fernando Ha-
ddad, despesas com telefonia e

pesquisas são considerados uso
indevida dos recursos.

Segundo a procuradora, Lula
agiu de má-fé ao concorrer ao
cargo. “O então pretendente a
candidato Luiz Inácio Lula da
Silva usou indevidamente recur-
sos do Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha para cus-
teio de atos de divulgação de sua
pretensão de disputar a Presiden-
te da República, gastos esses ma-
nifestamente ilegais diante de sua
inequívoca e insuperável inelegi-

bilidade, que o afetava desde an-
tes da formalização do requeri-
mento do registro de candidatu-
ra”, argumentou Raquel.

Lula está preso desde 7 de
abril na Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba, após ter
sua condenação no caso confirma-
da pelo Tribunal Regional Federal
4ª Região (TRF4), que impôs
pena de 12 anos e um mês de pri-
são ao ex-presidente, pelos crimes
de corrupção passiva e lavagem de
dinheiro. (Agencia Brasil)

O presidente eleito, Jair
Bolsonaro disse  na sexta-fei-
ra (30) que não vai prorrogar a
intervenção federal no Rio de
Janeiro. “Eu assumindo, não a
prorrogarei”, enfatizou após
participar da formatura de sar-
gentos da Aeronáutica em Gua-
ratinguetá, interior paulista.
Bolsonaro disse que só permi-
tirá que forças federais conti-
nuem a atuar na segurança pú-
blica se houver garantias que
dificultem que esses agentes
sejam processados por mortes
em ações.

Conforme o decreto em vi-
gor, a intervenção federal na
segurança pública do Rio de
Janeiro deverá se encerrar em
dezembro. Uma eventual pror-
rogação dependeria de um novo
decreto a ser assinado por Bol-
sonaro após sua posse.

“Eu quero uma retaguarda
jurídica para as pessoas que fa-
zem a segurança em nosso Bra-
sil. Não posso admitir que os
integrantes das Forças Arma-
das, da Polícia Federal, depois
do cumprimento da missão

Presidente eleito diz que não
vai prorrogar intervenção

federal no Rio
respondam a um processo”,
acrescentou ao dizer que só
dará suporte federal dentro da
previsão da Garantia da Lei e
da Ordem com apreciação do
Congresso Nacional.

Mais tarde, em uma entre-
vista a emissoras católicas na
sede de Canção Nova, Bolso-
naro detalhou o que pensa so-
bre o assunto. “O que é a reta-
guarda jurídica? É a certeza que
o homem que tem uma arma
à sua disposição, caso seja
obrigado a utilizá-la, no final da
missão ele tenha a paz e a tran-
quilidade que não será subme-
tida a uma auditoria ou tribu-
nal do juri”, disse ao ser per-
guntado sobre o tema.

O presidente eleito desta-
cou que a segurança será um
dos temas caros ao seu gover-
no. “A segurança indo bem, o
Brasil vai bem nos demais se-
tores: economia, turismo, en-
tre outros. E o que nós temos
que fazer é uma legislação que
iniba realmente as pessoas de
cometer crime”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Sergio Moro anuncia nomes para
comandar Coaf e Senad

O futuro ministro da Justiça,
Sergio Moro, anunciou nesta sex-
ta-feira (30) que o Conselho de
Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf) será presidido pelo au-
ditor da Receita Federal Roberto
Leonel. Atualmente, o Coaf, ór-
gão que investiga movimentações
financeiras, é vinculado ao Minis-
tério da Fazenda. Segundo Moro,
a perspectiva do governo eleito é
transferir o Coaf para a estrutura
do Ministério da Justiça. 

 “Isso ainda vai depender de
uma mudança legislativa. Conver-
sei com todos os setores envolvi-
dos, mas, como o Coaf é um ór-
gão estratégico, de inteligência,
prevenção à lavagem de dinheiro,
nós entendemos que é oportuna a
transferência dele para o Minis-
tério da Justiça, considerando que
o Ministério da Economia vai ter
muitas atribuições”, disse Moro,
em entrevista coletiva. 

Segundo o futuro ministro, o
objetivo da mudança é fortalecer
o Coaf. “Hoje, o Coaf, lamenta-
velmente, sofreu com a redução
do corpo funcional, por questões
circunstanciais. Nós acreditamos
que conseguiremos, no Ministé-
rio da Justiça, melhorar a estrutu-
ra funcional”, ressaltou. 

Sergio Moro também anun-

ciou que a Secretaria Nacional de
Políticas Sobre Drogas (Senad)
será comandada pelo procurador
da Fazenda Nacional, Luiz Rober-
to Beggiora. O futuro ministro
afirmou que parte da atual estru-
tura tem sido “negligenciada”. 

“A Senad tem uma função que
tem sido negligenciada nos últi-
mos tempos, que é a gestão de ati-
vos sequestrados e confiscados do
tráfico de drogas. O tráfico de dro-
gas, todos nós sabemos, é uma ati-
vidade muito lucrativa. Os crimi-
nosos bem sabem isso, e uma das
estratégias importantes para com-
bater o tráfico de drogas é privar
o criminoso do produto da sua ati-
vidade, retirar aquilo que [ele] ob-
tém com a venda dessas drogas e
com a exploração da miséria hu-
mana”, afirmou. 

Moro mencionou ainda a pos-
sibilidade de parte das atribuições
da Senad ser transferida para o
Ministério da Cidadania, que cui-
dará do tratamento de dependen-
tes químicos. “Há uma intenção de
transferir, do âmbito da Senad, a
área de atendimento ao dependen-
te químico. A Senad providencia
os recursos, mas esse tratamento
será desenvolvido por uma área
social. Mas isso é algo que tam-
bém ainda se encontra em estudo”,

declarou. 
O futuro ministro afirmou ain-

da que o novo governo não con-
cederá indulto natalino a conde-
nados por crimes de menor poten-
cial ofensivo, no que chamou de
“generosidade excessiva”. O pre-
sidente eleito também abordou o
tema na manhã desta sexta-feira.

“Nós respeitamos a decisão do
Supremo [Tribunal Federal]. Nem
precisaria dizer isso, mas o que o
Supremo decidir será evidentemen-
te respeitado. Mas, na linha do que
tem dito o presidente eleito, esse é
o último indulto com tão grande ge-
nerosidade”, disse. “Como já afir-
mei, não acredito que a solução para
a superlotação dos presídios seja
simplesmente abrir as portas da ca-
deia, porque isso deixa a população
vulnerável, e indultos tão generosos
acabam desestimulando o cumpri-
mento da lei”, completou.

Ações contra o terrorismo
No pronunciamento à impren-

sa, Sergio Moro defendeu ainda a
urgência na aprovação do Projeto
de Lei 10.431/2018, que dispõe
sobre o cumprimento de sanções
impostas por resoluções do Con-
selho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) a
acusados de terrorismo. A medi-

da inclui ainda a indisponibilidade
de ativos de pessoas ou entidades
que tenham sido declaradas como
terroristas pela ONU.

“É um projeto que basicamen-
te dá a resoluções da ONU, que
determinam o congelamento de ati-
vos de organizações terroristas, for-
ça executiva”, explicou. “A ONU
edita resoluções, por exemplo, es-
tabelecendo que bens de organiza-
ções como a Al Qaeda ou o Estado
Islâmico, ou outras organizações
consideradas terroristas pela ONU
devem ser congelados por países
membros”, completou. 

Segundo Moro, a lei atenderá
às determinações do Grupo de
Ação Financeira Internacional
(GAFI), com foco no combate à
corrupção e à lavagem de dinhei-
ro e, caso não seja aprovada até
fevereiro, o Brasil pode ser sus-
penso do grupo.

Proposta pelo governo fede-
ral, a lei teve regime de urgência
em sua tramitação aprovado na
Câmara dos Deputados na sema-
na passada. O objetivo do projeto
é agilizar o bloqueio de bens e a
identificação de empresas e pes-
soas associadas ao crime de ter-
rorismo e à proliferação de armas
de destruição em massa. (Agen-
cia Brasil)

BNDES muda critérios de
credenciamento de produtos na Finame

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) mudou a forma de
credenciamento na linha BN-
DES Finame para máquinas,
equipamentos, sistemas industri-
ais e componentes. A partir 
de segunda-feira (3), o critério
atual de nacionalização em valor
e em peso será substituído pe-
los que levam em conta os con-
teúdos tecnológicos e de inova-
ção de cada produto.

No primeiro caso, passará a
ser avaliado a participação de

componentes de alta intensidade
tecnológica no total de compo-
nentes utilizados para a manufa-
tura do item a ser credenciado.
Já no caso de inovação, será me-
dida a relação entre os gastos com
pesquisa, desenvolvimento ou
inovação e o faturamento.

A Finame é uma linha de fi-
nanciamento do BNDES feito por
intermédio de instituições finan-
ceiras credenciadas para produção
e aquisição de máquinas e equipa-
mentos novos de fabricação naci-
onal para empresas que estejam

credenciadas no BNDES.
Segundo o BNDES, estas mu-

danças “permitem uma visão de
longo prazo, a nova metodologia
é mais moderna, flexível e aderen-
te à realidade industrial brasilei-
ra”, informa a sua assessoria.

Haverá regras de transição
para produtos já credenciados
mas cujo cadastro atual expire
até domingo (2). O recredenci-
amento poderá ser solicitado
antes dessa data, nos termos do
regulamento atual. Se a solici-
tação for feita após essa data, o

recredenciamento deverá seguir
as regras da nova metodologia.

Os produtos cadastrados
com índice de nacionalização em
valor entre 50% e 60% terão
prazo de validade de seis meses
após a  entrada em vigor da nova
metodologia, até 31 de
maio de 2019, para se adequa-
rem à nova metodologia. Após
essa data, tais produtos serão
automaticamente excluídos do
cadastro, caso o recredencia-
mento não tenha sido realiza-
do. (Agencia Brasil)

Dodge recorre de fim do auxílio-
moradia para todas carreiras jurídicas

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, recorreu
na sexta-feira (30) ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
para restringir a decisão do
ministro Luiz Fux que acabou
com o pagamento do auxílio-
moradia para todas as carrei-
ras jurídicas, entre as quais, os
promotores e procuradores do
Ministério Público.

No recurso, a procuradora
afirma que a decisão do minis-
tro só tem validade para as par-
tes envolvidas no processo, ou
seja, os juízes federais e estadu-
ais. Para a procuradora, Fux deve

rever sua decisão ou submetê-la
ao plenário. Dodge não entrou
no mérito da constitucionalida-
de do benefício.

“Aqui, são juízes demandan-
do contra a União, sem que hou-
vesse citação do Ministério
Público. No fim, o Ministério
Público, o Conselho Nacional
do Ministério Público são ins-
tados a obrigações, sem terem
sido citados e sem qualquer
possibilidade de defesa”, sus-
tenta Dodge.

Na segunda-feira (26), Fux
revogou liminar proferida por
ele, em 2014, que garantiu o

pagamento do auxílio-moradia
para juízes de todo o país. Com
a decisão, integrantes do Mi-
nistério Público, Defensoria
Pública e tribunais de contras
também foram afetados e per-
derão o benefício.

A decisão fez parte de um
acordo informal feito por Fux,
relator dos casos que tratam so-
bre o auxílio, o presidente do
STF, Dias Toffoli, e o presiden-
te Michel Temer, para garantir a
sanção do aumento nos salários
dos ministros, que passaram de
R$ 33 mil para R$ 39 mil, e o
corte no pagamento do auxílio

com objetivo de diminuir o im-
pacto financeiro nos cofres pú-
blicos, provocado pelo “efeito
cascata” nos ganhos do funcio-
nalismo público.

Em 2014, o pagamento do
benefício foi garantido por
Fux, ao deferir duas liminares
determinando que os tribunais
fossem notificados para inici-
ar o pagamento do benefício,
atualmente de R$ 4,3 mil, por
entender que o auxílio-moradia
está previsto na Lei Orgânica
da Magistratura (Loman - Lei
Complementar 35/1979).
(Agencia Brasil)

Mantega, Bendine e Augustin se
tornam réus por pedaladas fiscais

O juiz Francisco Codevila, da
15ª Vara Federal de Brasília,
aceitou a denúncia oferecida
pelo Ministério Público Federal
contra o ex-ministro da Fazenda
Guido Mantega, o ex-presidente
do Banco do Brasil Aldemir Ben-
dine, o ex-secretário do Tesouro
Arno Augustin e o ex-subsecretá-
rio de Polícia Fiscal Marcus Pe-
reira Aucélio por operações de
crédito do governo federal com
bancos públicos, obtidas a partir
do atraso no repasses de recursos
destinados ao pagamento de des-

pesas do governo com programas
sociais, chamadas de pedaladas
fiscais e motivaram o impeach-
ment de Dilma Rousseff.

“[Os denunciados] foram res-
ponsáveis por ordenar, autorizar
e realizar operações de crédito
interno sem prévia autorização
legislativa. Tais operações consis-
tiram na concessão e utilização
indevida de recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Soci-
al – BNDES para o pagamento de
benefícios de responsabilidade da
União no âmbito do Programa de

Sustentação do Investimento
(PSI)”, aponta a denúncia do MPF.

A denúncia também se baseia
na utilização de recursos do Ban-
co do Brasil para o pagamento
do Plano Safra e no atraso no
repasse de royalties do petróleo,
recursos para geração de energia
elétrica e do salário educação
para municípios, estados e o Dis-
trito Federal. Na petição à Justi-
ça Federal, o MPF ressaltou ain-
da que deixou de denunciar a ex-
presidente Dilma e o ex-presi-
dente do BNDES, Luciano Cou-

tinho, porque a pena já teria pres-
crito desde 2016 em virtude da
idade acima de 70 anos dos dois.

Para Codevila, a acusação
“cumpre os requisitos formais,
descreve fatos que, em tese, são
criminosos e está amparada em
elementos de convicção que,
em exame preliminar, confortam
as circunstâncias de fato e de
direito nelas relatadas”. Os acu-
sados devem responder as impu-
tações, podendo ser condenados
ou absolvidos em ação judicial.
(Agencia Brasil)

O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, disse na sexta-feira (30)
que não pretende assumir com-
promissos ambientais que im-
pactem o agronegócio brasilei-
ro. A resposta foi uma reação às
declarações do presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, que
condicionou o avanço das nego-
ciações entre a União Europeia
(UE) e o Mercosul à posição do
governo eleito sobre o Acordo
Climático de Paris.

“O Macron está defendendo
a França. Esse acordo Mercosul
com a União Europeia atinge in-
teresses da França, um país vol-
tado também para o agronegó-
cio. A partir do momento que
querem diminuir a quantidade de
exportáveis nossos, essas com-
modities, logicamente que não
podem contar com o nosso
apoio. Mas não é um não em de-
finitivo, nós vamos negociar”,
ressaltou Bolsonaro, após parti-
cipar da cerimônia de formatura
de sargentos da Força Aérea em
Guaratinguetá, interior paulista.

Macron disse na quinta-
feira (29) que irá apoiar a  parce-
ria comercial se ela não significar
um desequilíbrio nas condições
comerciais entre os países. “Não
podemos pedir aos agricultores e
trabalhadores franceses que mudem
seus hábitos de produção para lide-
rar a transição ecológica e assinar
acordos comerciais com países
que não fazem o mesmo. Que-
remos acordos equilibrados.”

No Twitter, Bolsonaro já ti-
nha postado uma mensagem afir-
mando que “está fora de cogita-
ção” o país se sujeitar automati-
camente a interesses de outras
nações. ”Sujeitar automaticamen-

Bolsonaro diz que não fará
acordos que prejudiquem

agronegócio
te nosso território, leis e sobera-
nia a colocações de outras nações
está fora de cogitação. É legítimo
que países no mundo defendam
seus interesses e estaremos dis-
postos a dialogar sempre, mas de-
fenderemos os interesses do Bra-
sil e dos brasileiros”, disse em
mensagem na rede social. 

A União Europeia e o Mer-
cosul (Brasil, Argentina, Para-
guai e Uruguai - a Venezuela está
temporariamente suspensa) ne-
gociam o acordo, há quase 20
anos, com base em três pilares:
diálogo político, cooperação e
o livre-comércio.

Bolsonaro disse que foi acon-
selhado pelo futuro ministro das
Relações Exteriores, Ernesto
Araújo, a ter cautela nas negoci-
ações. “Ele nos recomendou
a ter um pouco mais de prudên-
cia para que o Brasil não perca
mercado aí fora”, acrescentou.

Bolsonaro reiterou hoje que
não pretende conceder indulto
natalino a condenados por crimes
de menor potencial ofensivo.

“Não é apenas a questão de
corrupção, qualquer criminoso
tem que cumprir a sua pena de
forma integral. É essa nossa po-
lítica que eu acertei com o [juiz
federal] Sergio Moro [confirma-
do para o Ministério da Justiça].
Se não houve punição ou a puni-
ção for extremamente branda, é
um convite a criminalidade.”

O texto, geralmente prepara-
do pelo Ministério da Justiça, é
assinado anualmente, em dezem-
bro, pelo presidente da República.
O indulto de Natal considera, em
geral, razões humanitárias. Está
previsto na Constituição, mas não
é obrigatório. (Agencia Brasil)
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A bicicleta chama atenção para a
despoluição do Rio Pinheiros
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Pedal das Capivaras

Sétima edição da ação social e ambiental será realizada no dia 9 de dezembro, no Clube da Comunidade (CDC) Arena Radical, na Vila Olímpia, em São Paulo

Convidados do Pedal das Capivaras em 2015

Passeio ciclístico com intui-
to de chamar atenção dos ciclis-
tas, da sociedade e, finalmente,
dos órgãos responsáveis para a
questão da despoluição do Rio
Pinheiros, em São Paulo, o Pe-
dal das Capivaras chega à sétima
edição com o tema: “Contagian-
do as Crianças”. O evento será na
manhã do domingo, dia 9 de de-
zembro, no Clube da Comunida-
de (CDC) Arena Radical, e dessa
vez terá como foco os jovens da
comunidade do Coliseu, locali-
zada no bairro da Vila Olímpia.

“Já fizemos passeios temáti-
cos com biólogos explicando
sobre a situação do Rio
Pinheiros. Fizemos o passeio
com a presença de atletas de ci-
clismo, formadores de opinião e
profissionais da mídia, além de
termos feito diversos
debates. Agora, vamos falar dire-
tamente com as crianças que vi-
vem em um bairro de baixa
renda, próximo ao Rio
Pinheiros. Vamos mostrar a elas
que a despoluição do Rio é pos-
sível, mas que vai depender de-
las também. E que a bicicleta é
uma aliada por um mundo me-
lhor, menos poluído e mais sus-
tentável”, afirma João Maga-
lhães, coordenador de comunica-
ção da Shimano Latin America e
organizador do evento.

“Estamos em contato tam-
bém com a CPTM, Companhia

Paulista de Trens Metropolita-
nos, parceira do Pedal das Capi-
varas desde a sua primeira edição,
em 2011, para fazermos uma cam-
panha dentro da ciclovia com ban-
ners convidando os ciclistas a de-
dicarem sua pedalada à despolui-
ção do Rio Pinheiros no que inti-
tulamos de “Semana de Despolui-
ção do Rio Pinheiros”, com o uso
da hashtag #PedalDasCapivaras”,
complementa João Magalhães.

Mais do que um simples pas-
seio de bike nas margens do Rio
Pinheiros, o Pedal das Capivaras 
procura sensibilizar ciclistas e a
comunidade a respeito da péssi-
ma situação das águas do rio, que
é um dos principais da cidade e
que está presente diariamente na
vida dos paulistanos. Por isso,
nos anos de 2015 e 2017, além
do pedal na ciclovia Rio Pinhei-
ros, foram realizados debates
envolvendo empresas do setor de
bicicletas e esportes, formado-
res de opinião, representantes do
poder público e da mídia.

Neste ano, o projeto Seu
Lixo Meu, que tem como obje-
tivo alinhar pensamentos em
prol de um planeta com menos
lixo, e o Legado das Águas, mai-
or reserva privada de Mata Atlân-
tica do Brasil, se unem à Shima-
no para uma interação educativa
e conscientizadora com crianças
e adolescentes da comunidade do
Coliseu, na Vila Olímpia. O Pe-

dal das Capivaras terá uma ação
direta com os jovens dessa co-
munidade, para falar da despolui-
ção do Rio Pinheiros.  

“Eu, o Alexandre Socci e os
voluntários do #SeuLixoMeu
estamos muito felizes em parti-
cipar novamente do Pedal das
Capivaras. Poder unir o ciclismo
e uma causa ambiental tão impor-
tante, gera uma esperança de um
dia podermos pedalar às margens
de um Rio Pinheiros limpo.  To-
dos estes esforços e movimento
de educação ambiental são para
alertar a população que o esgoto
e o lixo gerado e descartado in-
corretamente pelas ruas, degra-
da cada vez mais nossos recur-
sos hídricos, afetando saúde e
lazer dos paulistanos”, destaca 
Marianna Menato, co-fundadora
do Projeto Socioambiental Seu

Lixo Meu.
Legado das Águas - O Lega-

do das Águas, maior reserva pri-
vada de Mata Atlântica do País,
com extensão aproximada à ci-
dade de Curitiba (PR), é um dos
ativos ambientais da Votorantim.
Localizada na região do Vale do
Ribeira, no sul do Estado de São
Paulo, a área foi adquirida a par-
tir da década de 1940 e conser-
vada desde então pela Compa-
nhia Brasileira de Alumínio
(CBA), que manteve sua flores-
ta e rica biodiversidade local,
com o objetivo de contribuir
para a manutenção da bacia hí-
drica do Rio Juquiá, onde a
companhia possui sete usinas
hidrelétricas. Em 2012, o Le-
gado das Águas foi transforma-
do em um polo de pesquisas ci-
entíficas, estudos acadêmicos e

desenvolvimento de projetos de
valorização da biodiversidade,
em parceria com o Governo do
Estado de São Paulo.

Hoje, o Legado das Águas é
administrado pela empresa Re-
servas Votorantim, criada para
estabelecer um novo modelo de
área protegida privada, cujas ati-
vidades geram benefícios soci-
ais, ambientais e econômicos de
maneira sustentável. ”Participar
de iniciativas como essa, que tra-
balhem as temáticas de sustenta-
bilidade, saúde e qualidade de vida,
é extremamente relevante para que
possamos contribuir na criação de
uma cultura de cuidado e conser-
vação do meio ambiente. Nossas
atitudes e exemplos podem influ-
enciar o futuro de crianças, jovens
e adultos”, afirma William Men-
des, analista de Ecoturismo e Es-
portes do Legado das Águas.

Evento em paralelo - Em pa-
ralelo ao Pedal das Capivaras, o
local será sede do Festival 110
Anos Radicais, uma homenagem
do CDC Arena Radical aos 110
anos da imigração japonesa no
Brasil. O espaço contará com
food park, provas de BMX, além
de palestras e apresentações mu-
sicais, entre 9h e 18h do domin-
go (9). “A Shimano sempre bus-
ca apoiar iniciativas e projetos
como o CDC Arena Radical, e
nessa iniciativa, decidiram jun-
tos, somar em prol da cultura,

esporte e meio ambiente. Temos
como proposta ser um espaço
democrático, de promoção do
esporte, lazer e cultura. Enten-
demos que o Pedal das Capiva-
ras vem a contribuir comple-
mentando as temáticas promovi-
das pelo parque, trazendo um
olhar para o meio ambiente. Es-
tamos embaixo de dois viadutos,
ambos de acesso à Avenida Ban-
deirantes, em uma área super eli-
tizada de São Paulo. Mas, preten-
demos ser um espaço de convi-
vência entre todos”, explica Mar-
cela Bacchin, consultora de im-
pacto positivo e gestora do CDC
Arena Radical.

“Assim, por meio do Pedal
das Capivaras, vamos trazer 50
crianças da comunidade do Coli-
seu de maneira a contribuir com a
diversidade de pessoas e das temá-
ticas que queremos desenvolver
para o desenvolvimento social,
ambiental e menos gentrificado.
Vamos homenagear a imigração da
cultura japonesa e teremos inclu-
so ainda questão ambiental por
meio deste passeio ciclístico. Isso
retrata bem o nosso objetivo, de
ter uma convivência democráti-
ca no Clube da Comunidade”,
conclui Bacchin.

A sétima edição do Pedal das
Capivaras tem apoio institucio-
nal da Blue Cycle e da Blue
Fishing, distribuidoras oficiais
dos produtos Shimano no Brasil.
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Caio Bonfim disputa os 50 km
do Campeonato Australiano

de Marcha Atlética

Caio  Bonfim

O brasiliense Caio Bonfim
(CASO-DF), ganhador da me-
dalha de bronze nos 20 km
marcha atlética do Campeona-
to Mundial de Londres 2017,
volta a competir neste fim de
semana. Ele será uma das
atrações do Campeonato Aus-
traliano de 50 km, que será
disputado no Fawkner Park,
em Melbourne. A prova tem
largada prevista para as 07
horas de domingo (dia 2), no
horário local, que correspon-
de às 18 horas deste sábado
(1º), no horário de Brasília.

O objetivo, segundo o
treinador e pai de Caio, João
Sena, é fortalecer os treina-
mentos de base para a tempo-
rada 2019. “Se ele completar
a prova em menos de 4 horas
já estarei bastante feliz. Faz
parte do trabalho de base e o
Caio tem tudo para fazer o
melhor ano de sua carreira em
2019”, disse Sena.

Caio Bonfim, de 27 anos,
é o recordista brasileiro dos 50
km, com 3:47:02, tempo obti-
do com o nono lugar nos Jogos

Rio 2016, e dos 20 km, com
1:19:04, marca que lhe valeu o
bronze em Londres 2017.

“A participação do Caio
no Campeonato Australiano
em um objetivo: treinei fun-
distas como a Carmem de
Oliveira, que corria marato-
na para ser rápida nas provas
mais curtas. E estou fazendo
o mesmo com o Caio. Mar-
char bem os 50 km para me-
lhorar os 20 km. Ele pode
melhorar as passagens”, disse
o técnico.

Em 2019, Caio tem como
metas etapas do Circuito Mun-
dial da IAAF, o PAN de Lima,
o Mundial de Doha e o Mundi-
al Militar, além das competi-
ções nacionais.

O grande nome da prova é
o australiano Jared Tallent,
campeão olímpico dos 50 km
em Londres 2012, prata no
Rio 2016 e em Pequim 2008,
quando ganhou bronze também
nos 20 km. Em Mundiais, ga-
nhou prata em Pequim 2015,
Moscou 2013 e Daegu 2011 –
todos nos 50 km.
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EMS Taubaté Funvic e Sesc RJ
fazem duelo de gigantes

Com cinco jogadores da seleção brasileira, equipes paulista e carioca se enfrentam neste sábado com transmissão
do SporTV 2

Sesc RJ
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EMS Taubaté Funvic (SP)

e Sesc RJ fazem um grande
confronto neste sábado (01).
O time paulista, quarto colo-

cado na tabela da Superliga
Cimed femin ina  de  vô le i
2018/2019, receberá o líder

do campeonato, em uma par-
tida que marca o encontro de
cinco jogadores que estive-
ram com a seleção brasileira

na temporada 2018. O jogo
será às 20h, no ginásio do
Abaeté, em Taubaté (SP), e

terá transmissão ao vivo do
SporTV 2.

O EMS Taubaté Funvic

conta com o líbero Thales, o

ponteiro Douglas e o central
Lucão, vice-campeões mun-
diais sob o comando do téc-

nico Renan. Já o Sesc RJ tem
no seu elenco o central Mau-
rício Souza e oposto Walla-

ce, que estiveram com o gru-
po brasileiro neste ano.

Além destes, outros joga-
dores se destacam nos dois

times. O ponteiro do Sesc RJ,
Djalma, é o segundo maior
pontuador do campeonato até

agora, com 86 pontos – atrás
apenas de Daniel, do Copel
Telecom Maringá Vôlei, que

tem 90. O mesmo jogador é
o segundo melhor no saque,
com o total  de 11 pontos.
Nesta mesma estatística, o

ponteiro Lucarelli, que não
es teve  com a  se leção  em
2018 por estar se recuperan-

do de lesão, aparece como
terceiro, com 10 aces.

Para esta partida, as ex-

pectativas são enormes e os
capitães confirmam a previ-
são de um grande jogo. Ra-
phael, do EMS Taubaté Fun-

vic, aposta em um bom duelo
contra um time que conside-
ra um dos favoritos ao título

da Superliga Cimed.
“Este vai ser um jogo im-

portantíssimo contra um time

muito forte, candidato a ven-
cer a Superliga Cimed. Acre-
dito em uma partida que real-
mente vai testar os dois times,

para vermos o nível em que
estão nesse momento. O Sesc
RJ está invicto e tem mostra-

do um bom voleibol. Tenho
certeza que vau ser um grande
clássico”, afirmou Raphael.

O levantador e capitão da
equipe do Vale do Paraíba
ainda falou sobre os planos
do seu time para este con-

fronto.  “Estamos muito con-

fiantes e as expectativas são
as melhores  possíveis  por
estarmos em casa. Vamos em
busca dos três pontos justa-

mente por estarmos diante da
nossa torcida”, garantiu Ra-
phael.

Thiaguinho também desta-
cou o alto nível dos times.
“Nós  esperamos  um jogo

muito difícil amanhã. Sabe-
mos que é sempre mais difí-
ci l  jogar na casa deles.  O
EMS Taubaté Funvic, assim

como nós, montou um time
pra disputar o título, com um
elenco muito completo. Te-

mos que impor nosso ritmo,
pr inc ipa lmente  no  saque ,
para sair com a vitória”, dis-

se o levantador do Sesc RJ.
O capitão do time carioca

não acredita que a invencibi-
lidade seja um peso a mais

para a sua equipe. “O fato de
estarmos invictos nos ajuda
na classificação, mas temos

consciência que foram ape-
nas seis jogos e ainda não jo-
gamos contra alguns dos fa-

voritos ao título. Isso não nos
gera pressão nenhuma. Joga-
remos cada jogo dando o nos-
so máximo para ganhar”, con-

cluiu Thiaguinho.
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Expediente

Nacionais

A Hyundai, em parceria com a Shell, lan-
ça a campanha “Revisão que faz história”,
ação promocional que vai sortear três viagens,
com direito a um acompanhante, para assistir
à etapa do México do Campeonato Mundial
de Rali, em 2019, e 150 vale-compras no va-
lor de R$ 1.000 que os ganhadores poderão
gastar como quiserem. A iniciativa faz parte
das comemorações da marca de 1 milhão de
veículos HB20 e Creta produzidos e vendidos
no Brasil.

Nissan Frontier 2019
com novidades

Hyundai e Shell
sorteiam viagens

Para participar, basta o cliente levar seu
HB20 ou Creta a uma das concessionárias da
rede HMB e efetuar qualquer uma das revisões
periódicas ou serviço com troca de óleo genu-
íno Hyundai Shell Ultra AH 5W-30 até 31 de
janeiro de 2019, retirar seu cupom e inscrever-
se no site da promoção. O prazo para efetuar
o cadastro é 8 de fevereiro e o sorteio aconte-
ce no dia 9. O regulamento completo está dis-
ponível no endereço www.meuhyundai.com.br/
revisaoquefazhistoria.

A Nissan apresentou em avant première
no Salão do Automóvel de São Paulo a linha
2019 da picape Frontier, e anunciou os preços
sugeridos de venda ao consumidor do mode-
lo.

As primeiras versões da linha Frontier
2019 comercializadas são Attack 4x4, XE 4x4
e LE 4x4 – em janeiro chega a versão de en-
trada S. A versão Attack 4x4 custa a partir de
R$ 153.590, a XE 4x4 sai por R$ 172.880 e a

topo de linha LE 4x4, que já vem equipada
com Visão 360º com sistema Inteligente de
Câmeras, teto solar e novo multimídia A-IVI,
entre outros, tem preço sugerido de R$
193.290.

A linha Frontier foi ampliada e ganhou
muitas novidades tecnológicas e mecânicas,
o que inclui equipamentos inéditos no segmen-
to e evoluções no chassi, suspensão, freios,
câmbio e motor, que a deixaram ainda me-

lhor.
A linha da Nissan Frontier conta com qua-

tro versões – S, Attack, XE e LE, todas com
cabine dupla e equipadas com o moderno
motor diesel 2.3 com duplo turbo, que pode
desenvolver 160 cavalos ou 190 cavalos com
uma ou duas turbinas, respectivamente, e tra-
ção 4x4. São duas opções de câmbio: manual
de seis velocidades e automático de sete mar-
chas.

A atual geração da Nissan Frontier apre-
senta como um dos seus destaques a estrutu-
ra ainda mais resistente do que a da anterior,
com um chassi reforçado, quatro vezes mais
forte, ao mesmo tempo em que é mais leve e
eficiente. A picape conta também com equi-
pamentos inéditos para o segmento como os
bancos “Gravidade Zero”, baseados na tec-
nologia desenvolvida pela NASA para elimi-
nar a fadiga e melhorar o conforto para o con-
dutor, e a Visão 360º com Sistema de Câme-
ras Inteligentes, além de muita tecnologia e
segurança com os controles de tração e esta-
bilidade (VDC - Vehicle Dinamic Control);
freios ABS com controle eletrônico de frena-
gem (EBD) e assistência de frenagem (BA);
controles automático de descida (HDC) e
auxílio de partida em rampa (HSA), luz de
freio de LED (CHMSL), luzes diurnas (DRL)
e muitos outros.

Motos

Honda Biz 2019 com novas cores
A linha Biz versão 2019 chegou com no-

vas cores e grafismos. Na Biz 125 as cores
inéditas são prata e cinza metálicos, além do
vermelho perolizado e manutenção do branco
perolizado, já presente na versão anterior. O
preço público sugerido é de R$ 9.590. Já a
Biz 110i é oferecida nas cores cinza metálico,
vermelho perolizado, além da manutenção do
branco em novos grafismos. O preço público
sugerido de R$ 7.750. A garantia é de três
anos, sem limite de quilometragem além de
sete trocas de óleo gratuitas.

A Biz se destaca pelo protetivo escudo
frontal e o motor robusto com câmbio de em-
breagem automática. O modelo incorpora um
equipamento exclusivo que agrada aos usuá-
rios que necessitam comodidade no dia-a-dia:
o amplo compartimento porta-capacete sob o
banco.

Desde sempre admirada pela sua pratici-
dade, a Cub da Honda incorporou recente-
mente mais espaço no compartimento sob o
assento, cujo comando de abertura é aciona-
do pela chave de ignição. Outro aperfeiçoa-
mento é a tomada 12V para recarga de dis-
positivos como smartphones e tablets, situada
sob o assento e posicionada para não interfe-
rir na utilização do espaço. A capacidade da
Biz de levar mochilas, bolsas ou mesmo a sa-
cola da compra de supermercado foi aperfei-
çoada através de um gancho retrátil na face
posterior do escudo frontal.

No aspecto técnico, Biz 125 e 110i utili-
zam motores monocilíndricos arrefecidos a ar
e alimentados por injeção eletrônica PGM-FI,
compartilham o prático câmbio de quatro ve-
locidades com embreagem automática. A ver-
são 125 dispõe da tecnologia FlexOne, que
permite uso de etanol e gasolina.

O sistema de frenagem é CBS – Combined
Brake System – que faz o pedal do freio atuar
tanto na roda traseira como na dianteira, enquan-
to a alavanca no punho da direita continua acio-
nando exclusivamente o freio dianteiro.

O sistema CBS colabora de maneira fun-
damental na redução do espaço de frenagem:
testes realizados pelo Instituto Mauá de Tec-
nologia indicam que a Biz 125, equipada com
freio a disco na dianteira e tambor na trasei-
ra, percorreu 29,4 metros até a imobilidade p
frenagem a 60km/h, espaço 6,7 metros inferi-
or ao percorrido por uma Biz 125 sem o siste-
ma CBS. Já a Biz 110i, equipada com freios a
tambor em ambas rodas, percorreu 30,6 me-
tros em teste equivalente, 5,6 metros a menos
que a Biz 110i sem CBS.

Segurança também deriva do conjunto
chassi-suspensões, plenamente adequado ao
uso em pavimentação degradada. As rodas e
pneus, aro 17 à frente e 14 atrás, são calça-
das com os robustos pneus Pirelli MT 15.

Design é destaque
O painel totalmente em LCD da Biz 125,

com tecnologia blackout de fundo escureci-
do, favorece a visualização das informações
entre as quais a luz alerta, que avisa ao con-

dutor quando o estilo de pilotagem contribui
para a economia de combustível.

A Biz 2019 preserva integralmente a gran-
de facilidade de pilotagem derivada não ape-
nas da leveza do conjunto, cujo peso a seco
não supera os 100kg, mas também a existên-
cia da partida elétrica e a suavidade do câm-
bio, progressividade da aceleração e reduzida
altura do assento em relação ao solo, apenas
753 mm.

A Honda Biz 125 é oferecida nas novas
cores prata metálico, com assento e plástico
interno em bege, cinza metálico com assento
e plástico interno em preto, vermelho peroli-
zado com assento e plástico interno em preto,
além de manter o branco perolizado com as-
sento e plástico interno em bege. As opções
de cores para a Honda Biz 110i são: cinza
metálico e vermelho perolizado, ambos com
assento e plástico interno em preto, além de
manter o branco que tem como destaque os
novos grafismos.

Importados

A Land Rover revelou em Londres a nova
geração do SUV compacto Range Rover Evo-
que. O modelo chegará ao mercado brasilei-
ro no segundo semestre de 2019, ainda sem
versões e preços definidos.

O novo Range Rover Evoque foi conce-
bido com base nos pontos fortes do líder de
vendas original. Aliando a capacidade off-road
com um comportamento excepcional em es-
trada, sua nova arquitetura, a atualização nas
suspensões dianteira e traseira e a mais re-
cente tecnologia do Sistema Dinâmico Adap-
tativo, o Evoque apresenta uma melhoria sig-
nificativa de requinte, performance, seguran-
ça e estabilidade em todas as condições.

O novo chassi é 13% mais rígido que o
seu antecessor, o que, em conjunto com as
subestruturas de montagem rígida, reduz a
vibração e transmissão de ruído para o habi-
táculo. Com uma distância entre eixos 21 mm
mais longa e o novo design compacto da sus-
pensão, este SUV proporciona mais espaço
interior e maior dinamismo em qualquer situ-
ação.

A suspensão traseira Integral Link sepa-
ra as forças laterais e longitudinais para ma-

Truck

O Volvo FH é um dos mais bem-sucedi-
dos modelos da indústria de caminhões, com
1 milhão de unidades comercializadas em todo
o mundo (mais de 130mil na América Lati-
na). E para comemorar o sucesso de duas
décadas e meia deste ícone das estradas a
Volvo apresenta no Brasil a série comemora-
tiva “FH 25 anos”.

Com design exclusivo, diversos itens de
conforto e muita segurança a edição come-

A Neobus desenvolveu e homologou o
primeiro ônibus urbano New Mega, de 17 to-
neladas de PBT no padrão SPTrans, para o
sistema de transporte de São Paulo.

O New MEGA 17 toneladas têm chassi
Volkswagen 17.230 OD e o projeto contou
com a parceria da concessionária Adivel Ca-
minhões e Ônibus. O veículo tem 11.250mm
de comprimento, elevador, três portas e ca-
pacidade para 33 passageiros sentados mais
um passageiro portador de deficiência. Conta
com poltronas estofadas com encosto alto, sis-
tema de ar-condicionado; vidros colados, to-
madas USB em todas as poltronas, display
interno para controle de velocidade e catraca
sem posto de cobrador.

O desenvolvimento do novo New MEGA
17 toneladas no padrão SPTrans demonstra o
foco da fabricante no segmento urbano e na
ampliação de sua participação no importante
mercado de São Paulo. Mas o novo modelo
atende também diversos outros municípios e

Novo Range Roger
Evoque chega em 2019

ximizar o controle e a agilidade, proporcionan-
do maior conforto e mais confiança em estra-
da. Na dianteira, a suspensão MacPherson
Hydro incorpora casquilhos hidráulicos para
minimizar as vibrações que podem ser trans-
mitidas ao volante na condução velocidade
elevada.

O novo Evoque eleva a capacidade off-
road no segmento dos SUV compactos de
luxo com uma combinação única de capaci-
dades inerentes fora de estrada e melhorias
tecnológicas que lhe permitem proporcionar
tração em qualquer superfície e em qualquer
situação. A distância ao solo é de 212 mm,
enquanto os ângulos de ataque e saída são 25
graus e 30,6 graus, respetivamente.

Além disso, ele irá incorporar uma gama
de tecnologias off-road, como o Hill Descent
Control, o Gradient Release Control e o All-
Terrain Progress Control.

Encontram-se também disponíveis outros
elementos de segurança ativa, como a Assis-
tência à Manutenção da Faixa, a Frenagem
Autônoma de Emergência e o Monitor de
Atenção do Condutor para manter os passa-
geiros seguros.

Série Especial Volvo FH

morativa é uma síntese de tudo o que o FH
representa para o mercado de transportes. No
Brasil é uma série bem limitada, com poucas
unidades.

A edição comemorativa tem um visual
marcante, na cor Vermelho Perolizado, numa
referência às primeiras unidades do modelo,
que chegaram ao país no fim de 1993, ainda
importadas da Suécia, onde fica a matriz da
Volvo. Defletores laterais, de teto e saias la-

terais ajudam na aerodinâmica e economia de
combustível, com resultado marcante também
para o visual externo dos veículos.

Ainda na parte externa, destaques deco-
rativos em prata, cinza e laranja caracterizam
a série especial, identificada também por fai-
xas que formam o número “25”. Esses ele-
mentos combinam ainda efeitos 3D com som-
bras, numa referência ao design típico do iní-
cio dos anos 1990.

Ao abrir a porta, o interior luxuoso se des-
taca. Detalhes na cor laranja estão presentes
nos cintos de segurança, cortinas, tapetes e
decalques refletivos nas portas. Os bancos
combinam tecido e couro, conciliando design
e conforto. Completam o pacote interno o
volante com acabamento em couro, multimí-
dia com tela touch 7", câmera de ré, escotilha
superior com acionamento elétrico e geladei-
ra.

Fazendo jus ao legado de segurança do
FH, os veículos da série comemorativa tra-
zem itens avançados. A Série 25 anos tem
controle eletrônico de estabilidade, sensor de
mudança de faixa, sensor de ponto cego, pilo-
to automático inteligente (anticolisão), sensor
de chuva, freios eletrônicos a disco além de
airbag e freios ABS, nos quais o FH foi pio-
neiro no mercado nacional.

Na parte mecânica, a série 25 anos está
disponível nas versões 6x2, com motor de 460
cv / 2300 Nm e 6x4, com motor 540 cv / 2600
Nm.

Neobus Urbano New
Mega 17T

regiões, com a variação do seu comprimento
total.

Projetado para proporcionar a melhor ex-
periência para passageiros, motoristas e em-
presários, o New Mega pode ser montado com
vários modelos de chassi das principais mon-
tadoras, e possui design limpo e leve. Focan-
do na rapidez e no custo de reparação, o mo-
delo conta com espelhos retrovisores, mais
modernos e eficientes, tomadas de ar de teto
com novo formato e sistemas de fixação e
vedação, de fácil acesso e manuseio para os
usuários. Os faróis e lanternas têm máxima
eficiência luminosa e são facilmente intercam-
biáveis.

Internamente, o New Mega oferece tam-
bém mais espaço e ergonomia para o motoris-
ta. O posto do condutor possui console ergo-
nômico, que proporciona mais espaço para
pernas e para movimentação, diminuindo o
desgaste físico e permitindo que se concentre
apenas na condução do veículo no trânsito.


